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Durante o período do Ano Novo Chinês, a Zona de Lazer da Marginal da Estátua 
de Kun Iam, que é, neste momento, um dos espaços mais populares entre as famílias 
e crianças de Macau, esteve constantemente lotada. Esta adesão activa e a felicidade 
com que a população utiliza as instalações públicas só comprovam a aprovação da 
sociedade em geral dos trabalhos de planeamento e de construção desenvolvidos pelo 
Governo. Contudo, finda a época festiva, após uma vistoria no local, foi possível 
identificar um desgaste acelerado das condições das instalações. O motivo mais 
provável para esta situação é a extrema popularidade de que esta zona de lazer goza. 
De qualquer forma, espero que os serviços competentes possam ter em consideração 
dados relevantes, como o número de utilizadores das instalações públicas, a fim de, 
através de uma análise e previsão rigorosa da rapidez com que as diferentes 
instalações se deterioram e o intervalo de tempo necessário para a sua regular 
reparação, assegurar a aquisição de materiais de substituição com antecedência e 
acelerar o processo de reparação, permitindo um uso constante e sem interrupções 
pelos cidadãos. 
 

Por outro lado, nos últimos dias, Macau tem-se encontrado sob chuvas 
frequentes. Alguns residentes expressaram que, em tempo de chuva, a cobertura das 
passagens superiores pedonais revelava infiltrações com diferentes níveis de 
gravidade. Posto isto, espero que os serviços competentes efectuem, no futuro, uma 
inspecção global a todas as passagens superiores pedonais, de modo a rectificar 
rapidamente as situações de infiltração nas pontes pedonais, antes da próxima época 
de chuvas e tufões. 
 

Em simultâneo, proponho ainda que o Instituto para os Assuntos Municipais 
considere a colocação de uma ligação ou de um código QR da aplicação “IAM em 
Contacto” junto das instalações, para que os cidadãos mais atentos possam comunicar 
ao Governo qualquer estrago ou avaria que tenham identificado nas instalações. 
Assim será possível, por um lado, desenvolver um óptimo sentido de 



 

responsabilidade cívica nos residentes, promovendo a colaboração entre a sociedade 
civil e o Governo e, por outro, ajudar o Governo da RAEM na divulgação e 
implementação do “Governo Inteligente”. 

 


